
ATA  DA  CENTÉSIMA  SEPTUAGÉSIMA  SEGUNDA  REUNIÃO  ORDINÁRIA  DA 
CONGREGAÇÃO  DO  INSTITUTO  DE  GEOCIÊNCIAS  DA  UNIVERSIDADE 
ESTADUAL DE CAMPINAS. Aos dezessete dias do mês de dezembro de dois mil e 
oito, às quatorze horas, no Auditório do Instituto de Geociências, realizou-se a Reunião 
Ordinária da Congregação sob a  Presidência  do Professor Doutor Alvaro Penteado 
Crósta  e  com  a  presença  dos  seguintes  membros:  Professores  Doutores Pedro 
Wagner Gonçalves, Maria Conceição da Costa, Francisco Sérgio Bernardes Ladeira, 
André  Tosi  Furtado,  Rodrigo  de  Souza  Portugal,  Alexandre  Campane  Vidal,  Saul 
Barisnik Suslick, Bernardino Ribeiro de Figueiredo e Léa Maria Leme Strini Velho; o 
representante discente David Vieira e as representantes dos servidores técnicos e 
administrativos Alba  Regina  Ranzani  e  Marlene  Aparecida  Podanoschi  Oliveira. 
Estiveram presentes à reunião a Vice-Chefe do DGEO, Professora Regina Célia de 
Oliveira, substituindo o Professor Lindon Fonseca Matias; a suplente da representação 
docente, Professora Jacinta Enzweiler, substituindo o Professor Sérgio Robles Reis de 
Queiroz;  o  suplente  da  representação discente,  Bruno B.  Giacomini,  substituindo o 
discente Jozias Caetano de Souza Bravo. Havendo número legal de representantes, o 
Professor  Alvaro  Penteado  Crósta  declara  abertos  os  trabalhos  da  Centésima 
Septuagésima Segunda Reunião Ordinária  da Congregação justificando a ausência 
dos  Professores  Silvia  Fernanda  de  Mendonça  Figueirôa,  Lindon  Fonseca  Matias, 
Ticiano José Saraiva dos Santos, Lena Virgínia Soares Monteiro, Sérgio Robles Reis 
de Queiroz e dos discentes Carolina P. Natividade Moreto, Jozias Caetano de Souza 
Bravo e Talita Lammoglia. Na oportunidade, dá boas-vindas aos dois novos membros 
da Congregação que participam pela primeira vez da reunião no presente mandato: 
Professora  Regina  Célia  de  Oliveira,  que  foi  indicada  Vice-Chefe  pro  tempore do 
DGEO,  enquanto  perdurar  o  afastamento  do  Professor  Marcos César  Ferreira  e  o 
discente Bruno B. Giacomini. Em seguida, coloca em discussão a Ata da Centésima 
Septuagésima Primeira Reunião Ordinária da Congregação, realizada aos vinte e dois 
dias do mês de outubro de dois mil e oito. O Professor Francisco sugere que às fls. 10, 
linhas 518 a 520,  seja  excluído o seguinte trecho:  “No entanto,  as condições para 
poderem  implementar  essa  sugestão  são  parciais.  Espera  que  para  os  próximos 
processos consigam ter esses dados facilmente na Secretaria de Graduação.” Observa 
que a Secretaria de Graduação já tem esses dados disponibilizados em CD, portanto, 
crê que essa afirmação deva ser excluída. O Professor Alvaro concorda em excluir o 
trecho citado pelo Professor Francisco e, não havendo outras observações, submete a 
Ata à votação com a exclusão sugerida pelo Professor Francisco, sendo  aprovada 
com uma abstenção. A seguir, passa ao EXPEDIENTE da reunião. Com a palavra o 
Professor  Bernardino  sugere,  nos  termos  do  Regimento  Interno  do  IG  e  da 
Congregação, fixar o limite máximo de vagas para o Curso de Geologia. Examinando 
uma sequência de Catálogos de Pós-Graduação observou que desde 2000 não se 
estabelece um limite máximo de vagas para o Curso de Geografia e de Geologia. Em 
1998,  época  da  criação  do  Curso  de  Ciências  da  Terra,  foi  fixado  o  limite  de  15 
(quinze)  vagas  para  o  Curso  de  Geologia  e  15  (quinze)  vagas  para  Geografia, 
totalizando 30 (trinta) vagas. Nos anos seguintes, um número pequeno de alunos optou 
pelo Curso de Geologia e um número maior do que 15 (quinze) alunos optaram pelo 
Curso de Geografia. Destaca que já comentou sobre esse assunto com o Professor 
Maurício Compiani e também em algumas reuniões do DGRN. Nos últimos anos, a 
situação se inverteu e um número maior de alunos optou pelo Curso de Geologia, 
sendo que o Curso não estava preparado para isso, por exemplo, a infra-estrutura dos 
laboratórios  não  é  compatível  com  um  número  elevado  de  alunos.  O  Curso  de 
Geologia é de alto custo e para formar o estudante depende muito de trabalho de 
campo. Na realidade, a UNICAMP não pode favorecer a quantidade em detrimento à 
qualidade da formação de seus profissionais. Então, a sugestão que encaminha aos 

Ata da 172ª Reunião Ordinária da Congregação – fls. 1.

1

2

3

4

5

6

7

8

9

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

36

37

38

39

40

41

42

43

44

45

46

47

48

49

50

51

52



Professores  Alvaro  e  Francisco,  Diretor  e  Coordenador  de  Graduação, 
respectivamente, é que seja discutido o estabelecimento de um número máximo de 
vagas para o Curso de Geologia, sendo a sua sugestão o número de 20 (vinte) vagas, 
devendo constar no Catálogo: “O número de vagas para o Curso de Geologia está 
fixado  em  20  (vinte).  As  opções  serão  atendidas  em  ordem  decrescente  de  CR 
respeitado o número de vagas”.  Observa que não há necessidade de alteração ou 
estabelecimento de número de vagas para o Curso de Geografia, devendo permanecer 
a redação atual no Catálogo. O Professor Alvaro lembra que, sem qualquer prejuízo da 
discussão da proposta feita pelo Prof. Bernardino, há um processo em andamento de 
rediscussão do ingresso dos alunos no Curso Ciências da Terra. Esse processo já se 
iniciou com uma reunião pública e existe a previsão para a realização de uma segunda 
reunião no início do próximo ano letivo.  Crê que o fórum adequado para discutir  o 
assunto citado pelo Professor Bernardino seja esse e, portanto, sugere encaminhar o 
documento para o mesmo. Indaga ao Prof.  Francisco qual  seria  o  calendário  para 
proporem alteração referente ao ingresso de alunos no Curso Ciências da Terra para 
2010. O Professor Francisco esclarece que a data limite para novas propostas para o 
Catálogo de 2010 é final do mês de abril de 2009. O Professor Alvaro solicita que o 
Professor  Francisco  transmita  o  documento  do  Professor  Bernardino  ao  Professor 
Giorgio, que está elaborando o calendário de discussões da Graduação para 2009. 
Observa que a reunião da Congregação no mês de abril será no dia 15, portanto, a 
discussão desse tema, que é de interesse de todos, ocorrerá ao longo do mês de 
março até início de abril.  A Professora Jacinta diz que entende que a proposta do 
Professor Bernardino é de ordem prática e se tiverem que esperar a discussão, talvez 
não consigam implementá-la em 2010. Diante disso, sugere que essa proposta seja 
discutida  independentemente do restante que já  está  sendo discutido.  O Professor 
Alvaro esclarece que o Expediente da reunião não é adequado para debates, e que 
tampouco poderiam deliberar não sobre esse tema, porque não consta da Ordem do 
Dia.  Sugere  que  a  discussão  não  seja  duplicada  em  qualquer  fórum  que  esteja 
analisando o assunto. Crê ser viável elaborarem um calendário para discussão desse 
assunto durante o mês de março. O prazo é até meados do mês de abril para discutir o 
assunto nos Departamentos, na Comissão de Graduação, para que seja submetido à 
deliberação  na  reunião  do  dia  15  de  abril  da  Congregação.  Não  havendo  outras 
observações, o  Professor  Francisco  passa  aos  INFORMES  DA  GRADUAÇÃO 
comentando  sobre  a  primeira  campanha  de  vacinação  dos  discentes  do  IG. 
Aproximadamente  cinqüenta  pessoas se  vacinaram nessa  campanha.  No  início  do 
próximo ano terão conhecimento da situação dos alunos porque serão exigidas as 
suas carteiras  de vacinação.  Acredita-se  que uma parte  significativa  dos alunos já 
esteja com suas carteiras de vacinação atualizadas. A segunda atividade de vacinação 
será realizada no CECOM no início de 2009. Com a palavra, o Professor André passa 
aos  INFORMES DA PÓS-GRADUAÇÃO comentando que a Minuta do Regulamento 
da Pós-Graduação do IG foi aprovada pela CPG e, após, encaminhada à Pró-Reitoria 
de  Pós-Graduação.  Posteriormente,  essa  Minuta  será  submetida  à  Congregação. 
Assim  que  esse  Regulamento  for  aprovado,  a  expectativa  é  de  tramitar  os 
Regulamentos  de  cada  Programa  de  Pós-Graduação  do  IG  que  já  estão  sendo 
elaborados. Com relação à produção científica, lembra aos docentes e discentes sobre 
o encaminhamento da produção científica até o final  de 2008, com a finalidade de 
inserí-la no Coleta CAPES. No presente ano estão fazendo um esforço de convocar os 
discentes  para  apresentarem as suas produções,  tendo em vista  que esse será  o 
critério mais importante na ficha de avaliação da CAPES. Em seguida, o Professor 
Pedro  passa  aos  INFORMES  DOS  DEPARTAMENTOS:  DGEO.  Comenta  que  o 
Professor Heraldo Cavalheiro Navajas Sampaio Campos, que substituiu a Professora 
Maria Margaret Lopes, do DGAE, durante o seu afastamento, pedirá demissão a partir 
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de janeiro/2009. O Professor Alvaro observa que consta da pauta a solicitação de um 
novo afastamento da Professora Maria Margaret Lopes e, após a aprovação dessa 
proposta, o IG poderá iniciar a seleção pública em caráter emergencial e temporário 
para contratação de um professor substituto. A expectativa é de resolver essa questão 
ainda  no  primeiro  semestre  de  2009.  Em  seguida,  passa  aos  INFORMES  DA 
DIRETORIA. Primeiramente, comenta que, o CONSU aprovou, na reunião realizada no 
dia anterior,  16/12, a alocação das vagas docentes de 2008, incluindo as quarenta 
previstas no orçamento de 2008 e mais dez vagas adicionais. Utilizando a proposta da 
CVD que considerou os critérios estabelecidos para alocar as quarenta vagas entre as 
vinte e uma Unidades, o IG foi contemplado com apenas uma vaga das quatro que 
solicitou. Esse foi o motivo que o levou a fazer várias intervenções durante a discussão 
no CONSU. Nessas intervenções argumentou que o IG tem um prejuízo acumulado 
desde a última alocação de vagas docentes datada de 2005, época em que o IG, a 
exemplo de apenas mais três  Unidades,  não foi  contemplado com nenhuma vaga. 
Após  2005,  a  UNICAMP  enfrentou  problemas  orçamentários  e  com  isso  não  fez 
contratações docentes durante três anos. Observa que o IG é a única Unidade da 
UNICAMP que  durante  os  últimos  três  anos  não  tem vagas  docentes  disponíveis. 
Lembra que no momento em que se abriu o processo de alocação de vagas, o IG 
encaminhou a solicitação de quatro novas vagas. A sua expectativa era de conseguir 
duas vagas na primeira etapa, no entanto, o IG foi  contemplado com apenas uma. 
Contudo,  considerando os argumentos  que apresentou e havendo mais  dez novas 
vagas que foram alocadas em função de uma reanálise da situação orçamentária feita 
no  segundo  semestre/2008,  o  IG  foi  contemplado  com  mais  uma  nova  vaga.  Na 
verdade, com isso tentou-se compensar todas as Unidades que foram contempladas 
com apenas uma vaga. Lembra que a Congregação aprovou uma ordem de prioridade 
para alocação das quatro vagas que o IG solicitou, acatando um acordo dos Chefes de 
Departamento. Assim sendo, a ordem de prioridade é uma vaga para o DGRN e uma 
para o DPCT. Crê que a Universidade deva estabelecer critérios a longo prazo. Cita 
que  um  dos  argumentos  que  fez  no  CONSU  foi  um  comparativo  entre  as  três 
Universidades  Públicas  Paulistas:  UNICAMP,  USP  e  UNESP  sobre  o  número  de 
docentes  que  sustentam  os  Cursos  de  Geografia  e  Geologia.  Elaborou  esse 
comparativo por meio de consulta à homepage de cada Universidade e excluiu o DPCT 
pois, embora ele participe da Graduação do IG ministrando disciplinas, não há uma 
similaridade com os institutos que oferecem cursos similares da USP e UNESP. O 
resultado é que a USP conta com 39 docentes no Departamento de Geografia e 58 no 
Departamento de Geologia, totalizando 97 docentes. A UNESP tem 17 docentes no 
Departamento  de  Geografia  e  35  no  Departamento  de  Geologia,  totalizando  52 
docentes. Excluindo-se o DPCT, o IG conta apenas com 37 docentes. Alguém pode 
argumentar que a USP tem um número maior de alunos em comparação à UNICAMP, 
no entanto, isso não ocorre com a UNESP que tem um número de alunos pouco maior 
do que o da UNICAMP. Contudo, não há uma proporção direta entre o tamanho das 
turmas de alunos e o corpo docente. Somando-se as duas novas vagas, o IG passará 
a contar com 49 docentes, incluindo o DPCT. Acredita que o número mínimo ideal para 
sustentar os Cursos do IG atualmente seria aproximadamente 50. Deixa esses dados 
como material de reflexão, porque existe proposta feita no Consu de fixar números de 
docentes  para  as  unidades  de  ensino  e  pesquisa,  por  meio  de  um  processo 
semelhante ao plano de certificação que foi feito para o quadro funcional de toda a 
UNICAMP. Considera que duas novas vagas docentes deixam o IG numa situação 
bastante  razoável.  O  Professor  Bernardino  acredita  que  é  necessário  refletir  se  a 
UNICAMP, como um todo, tem um número de docentes compatível com o número de 
profissionais que ela forma. O Professor Alvaro diz que há muita discussão sobre o 
envolvimento de outros tipos de docentes que não estão no quadro permanente da 
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Instituição como, por exemplo, os bolsistas PED e os pós-doutores. O curioso é que no 
processo de alocação de vagas o número de bolsistas PED das Unidades não foi 
considerado pela CVD. Contudo, concorda com o Professor Bernardino de que a forma 
mais objetiva de análise é verificar o produto final, comparando-se o número de alunos 
graduados com o tamanho do corpo docente.  O Professor  Saul  acredita  que o IG 
obteve uma grande vitória ao conseguir duas novas vagas docentes considerando sua 
estrutura atual e comparando seus indicadores com os das outras Unidades. O Prof. 
Alvaro observa que, com referência aos indicadores, em um deles o IG quase obteve 
uma vaga no processo de alocação das primeiras 40 vagas, que foi o de porcentagem 
de aposentados. A CVD alocou 9 vagas segundo esse indicador e o IG ocupava a 10ª 
posição. O Professor Saul diz que o IG precisará de mais aposentados para repor o 
crescimento e a carga mínima.  Isso leva a uma reflexão importante sobre a visão 
estratégica do Instituto. O Professor Alvaro diz que a tabela utilizada pela CVD nesse 
processo de alocação de vagas, fornecida pela DAC, contendo a carga horária das 
Unidades, deixa o IG numa situação desfavorável. A carga horária do IG é baixa em 
comparação às outras Unidades.  O que se percebe é que há algo errado com os 
vetores. O Professor André diz que com o novo Regimento Geral dos Cursos de Pós-
Graduação ocorreu uma reforma dos vetores e com isso só serão contabilizados como 
carga  didática  as  horas/aulas.  Observa  que  essa  medida  afetará  mais  as  outras 
Unidades, tendo em vista que o IG sempre respeitou esse critério de contabilizar as 
horas/aulas  como  carga  didática.  O  Professor  Francisco  comenta  que  houve  um 
problema com os vetores da graduação, na passagem de 2005 para 2006, porque 
apesar de terem aumentado a carga didática, em várias disciplinas foram retiradas a 
carga do vetor T (teórico) que possui um peso maior e a colocaram em outros vetores 
de peso menor. As disciplinas que sofreram alteração começaram a ser ministradas 
agora e com isso espera-se que esse valor da carga didática diminua ainda mais. 
Observa  que além dos vetores  que têm pesos diferenciados,  na  carga didática se 
considera também o número de alunos. O Professor Alvaro acredita que o IG deva ficar 
atento, porque para poder disputar vagas é necessário ter as mesmas condições das 
outras Unidades da UNICAMP. O Professor Francisco diz que é necessário fazer uma 
revisão nos vetores da grade curricular. A seguir, o Professor Alvaro comunica que, 
com relação à questão dos Concursos para Professores Titulares, a CVD analisará o 
assunto no mês de março/2009. Não havendo mais nada a ser tratado no Expediente, 
passa  à  ORDEM  DO  DIA,  solicitando  aos  Membros  que  façam  seus  pedidos  de 
destaques.  A  pedido  do  Professor  Francisco  é  destacado  o  item  3  –  para 
homologação; a Mesa destaca o item 7 – para aprovação; a pedido do Professor Saul 
é destacado o item 10 – para aprovação e a pedido da Professora Maria Conceição é 
destacado o  item 29  – para aprovação. Não havendo outros destaques, submete à 
votação,  sendo  homologados/aprovados com  uma  abstenção,  em  bloco,  os 
assuntos  dos seguintes  itens não destacados:  Homologados  – 1)  Composição da 
Comissão de Especialistas para o Prêmio de Reconhecimento Acadêmico “Zeferino 
Vaz-2008”.  “Ad  referendum”  de  31.10.2008;  2)  Aditivo  01  ao  Contrato  CENPES 
0050.0022044.06.2 celebrado entre PETROBRÁS/UNICAMP/FUNCAMP, alterando o prazo 
de vigência por mais um ano, a partir de 18.09.2008. “Ad referendum” de 26.11.2008; 
4)  Credenciamento  dos  Professores  Doutores  Adilson  José  Ruiz,  Maria  Beatriz 
Machado Bonacelli, Carlos Vogt, Eni Orlandi, Fernando Tacca, Geraldo Di Giovanni, 
Graça Caldas, Marcelo Knobel, Maria Conceição da Costa, Pedro Luiz B. Silva, Sergio 
Robles Reis de Queiroz, Vera Regina Toledo Camargo, na categoria de professores 
participantes  do  Programa de  Pós-Graduação  em Política  Científica,  para  ministrar 
disciplinas no Curso de Especialização em Jornalismo Científico. “Ad referendum” de 
07.11.2008;  5) Alterações  dos  vetores  das  disciplinas  referentes  ao  Curso  de 
Especialização em Jornalismo Científico. “Ad referendum” de 07.11.2008; 6) Correção 
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para Catálogo de Graduação proposto para 2009: Núcleo comum (curso 52 e 55) – 
excluir GN206 e incluir GN110. Proposta para sugestão do currículo pleno: 1º semestre 
– excluir GN107 e incluir GN110; 2º semestre – excluir GN206 e incluir GN107. “Ad 
referendum”  de  13.11.2008.  Aprovados –  1)  Relatório  Trienal  da  Profª  Drª  Lucí 
Hidalgo Nunes, referente ao período de 10/2005 a 09/2008; 2) Relatório Trienal do 
Prof. Dr. Márcio Antonio Cataia, referente ao período de 10/2005 a 09/2008; 3) Parecer 
favorável  da  Comissão  composta  pelos  Professores  Doutores  Yara  Kulaif,  Giorgio 
Basilici  e  Wanilson  Luiz  Silva,  sobre  a  solicitação  de  revalidação  de  diploma  de 
Graduação em Geologia do Sr. Roberto Virga; 4) Parecer desfavorável da Comissão 
composta pelos Professores Doutores Regina Célia de Oliveira, Lindon Matias Fonseca 
e Francisco Sérgio Bernardes Ladeira, sobre a solicitação de revalidação de diploma 
de  Pós-Graduação  da  Srª  Joana  Carlos  Bezerra;  5)  Indicação  dos  Professores 
Doutores Fresia Soledad Ricardi Torres Branco e Maurício Compiani, como membros 
representantes do IG, titular e suplente, respectivamente, junto à Comissão de Ensino 
Integrada de Graduação do Instituto de Biologia; 6) Inscrição do Prof. Dr. Alexandre 
Campane Vidal ao Concurso Público de Provas e Títulos para Provimento de um cargo 
de Professor Doutor, nível MS-3, em RTP, junto à área de Geologia, disciplinas GE 502 
- Petrografia Sedimentar e GE 711 - Geologia de Hidrocarbonetos, do Departamento 
de Geologia e Recursos Naturais; 8) Proposta de oferecimento do Curso de Extensão 
“Movimentos  da  Terra  e  Clima”,  sob  responsabilidade  do  Prof.  Dr.  Oscar  Braz 
Mendonza Negrão – DGAE; 9) Solicitação de afastamento da Profª Drª Maria Margaret 
Lopes, com prejuízo de vencimentos, mas sem das demais vantagens da função, nos 
termos do art. 88 do Estatuto da UNICAMP, para assumir posição de pesquisadora no 
Centro de Estudos de História e Filosofia da Ciência da Universidade de Évora, por um 
período de 05 anos, a partir de 01.02.2009; 11) Solicitação de prorrogação da adesão 
da Profª Drª Regina Célia Bega dos Santos, como Professor Colaborador,  junto ao 
Departamento  de  Geografia,  por  mais 02  anos,  a  partir  de  10.11.2008,  bem como 
Relatório de Atividades do biênio anterior; 12) Solicitação de credenciamento do Prof. 
Dr.  Adejardo  Francisco  da  Silva  Filho,  na  categoria  de  Professor  Participante  do 
Programa de Pós-Graduação em Geociências, para co-orientar a aluna de doutorado 
Juliana Finoto;  13)  Solicitação de credenciamento  da Profª  Drª  Valéria  Cazetta,  na 
categoria  de  Professor  Participante  do  Programa  de  Pós-Graduação  em Ensino  e 
História de Ciências da Terra, para co-orientar a aluna de doutorado Simoni Falconi; 
14) Solicitação de credenciamento da Profª Drª Solange Maria Corder, na categoria de 
Professor Pleno do Programa de Pós-Graduação em Política Científica e Tecnológica; 
15) Solicitação de credenciamento da Profª Drª Denise de La Corte Bacci, na categoria 
de Professor Participante do Programa de Pós-Graduação em Ensino e História de 
Ciências da Terra; 16) Solicitação de credenciamento da Profª Drª Maria Teresa Citeli, 
na categoria de Professor Pleno do Programa de Pós-Graduação em Política Científica 
e Tecnológica; 17) Solicitação de credenciamento do Prof. Dr. Sérgio Medeiros Paulino 
de Carvalho, na categoria de Professor Participante do Programa de Pós-Graduação 
em Política Científica e Tecnológica, para co-orientar o aluno de doutorado Marcos 
Paulo Fuck; 18) Solicitação de credenciamento da Profª Drª Vânia Maria Nunes dos 
Santos, na categoria de Professor Participante do Programa de Pós-Graduação em 
Ensino e História de Ciências da Terra; 19) Solicitação de credenciamento do Prof. Dr. 
João Luiz de Moraes Hoeffei, na categoria de Professor Visitante do Programa de Pós-
Graduação em Ensino e História de Ciências da Terra, para co-orientar a aluna de 
mestrado Sheila Zanchi Cecoon; 20) Projeto “Integrado de Pesquisa e Programa de 
Formação  Gerencial  para  o  Departamento  de  Gestão  Tecnológica  da  Diretoria  de 
Tecnologia  da  ELETROBRÁS”,  sob responsabilidade do Prof.  Dr.  Ruy de Quadros 
Carvalho-DPCT;  21)  Contrato  celebrado  entre  a  CPFL-Piratininga  e  a 
UNICAMP/FUNCAMP - Projeto “PD091-07-Desenvolvimento de Processo de Definição 
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Estratégica de P&D na CPFL-Parte 3/3”, sob a responsabilidade do Prof. Dr. Sergio 
Luiz  Monteiro  Salles  Filho;  22)  Contrato  celebrado  entre  a  CPFL-Paulista  e  a 
UNICAMP/FUNCAMP - Projeto “PD091-07-Desenvolvimento de Processo de Definição 
Estratégica de P&D na CPFL-Parte 3/3”, sob a responsabilidade do Prof. Dr. Sergio 
Luiz Monteiro Salles Filho; 23) Projeto “Metodologias de otimização do processo de 
PD&I-CPFL”, sob responsabilidade do Prof. Dr. Sergio Luiz Monteiro Salles Filho; 24) 
Projeto  “Estudo  sobre  disponibilidade  e  qualificação  de  profissionais  técnicos  em 
quatro áreas de interesse da Petrobrás: Engenharia, Geologia, Geofísica e Química”, 
sob a responsabilidade do Prof. Dr. Sergio Robles Reis de Queiroz; 25) Resultado Final 
do  Concurso  para  Provimento  de  um cargo  de  Professor  Doutor,  junto  à  área  de 
Geologia,  disciplinas  GE 108  -  Geoquímica  Ambiental  e  GE  503  -  Gequímica,  do 
Departamento  de  Geologia  e  Recursos  Naturais,  para  o  qual  se  inscreveram  os 
doutores Wanilson Luiz Silva e Ricardo Perobelli Borba. Aprovados: 1º lugar: Wanilson 
Luiz  Silva  e  2º  lugar:  Ricardo  Perobelli  Borba;  26)  Procedimentos  Internos  para 
Concursos para Provimento de Cargo de Professor Doutor do Instituto de Geociências, 
nos termos da Deliberação CONSU-A-03/03; 27) Regimento Interno do Departamento 
de  Geografia;  28)  Regimento  Interno  do  Departamento  de  Geologia  e  Recursos 
Naturais;  30)  Regimento  Interno  do  Departamento  de  Geociências  Aplicadas  ao 
Ensino.  ORDEM DO DIA SUPLEMENTAR. Aprovados –  31) Prorrogação do Termo 
de Adesão do Prof. Dr. Tamás J.M.K. Szmrecsányi como Professor Colaborador junto 
ao Departamento de Política Científica e Tecnológica, por um período de 02 anos, a 
partir  de  04.02.2009,  bem como Relatório  de  Atividades  do  biênio  anterior;  32)  1º 
Termo  Aditivo  ao  Contrato  de  Prestação  de  Serviço  celebrado  entre 
UNICAMP/FUNCAMP/SENAI/Instituto Euvaldo Lodi, prorrogando a vigência no período 
de 28.12.2008 a 28.06.2009; 33) Solicitação de integração do Dr. Abraham Benzaquen 
Sicsú, como Pesquisador Colaborador, junto ao Departamento de Política Científica e 
Tecnológica,  por  um período  de  02  anos,  a  partir  de  05.01.2009.  Continuando  os 
trabalhos,  o  Professor  Alvaro  passa  à  discussão  dos  itens  destacados,  pela 
seqüência da pauta: para homologação,  item 3, que trata da Criação das disciplinas 
Estágio Supervisionado I e II para os Cursos de Geografia e Geologia. “Ad referendum” 
de 03.11.2008. O Professor Francisco explica que a DAC, de forma urgente, solicitou a 
criação dessas disciplinas para adequar à nova Legislação de Estágios. Não havendo 
tempo hábil  para discussão desse assunto no IG,  criaram emergencialmente essas 
duas  disciplinas  de  Estágio  Supervisionado  I  e  II  para  os  Cursos  de  Geografia  e 
Geologia. Essas disciplinas também foram colocadas no rol das disciplinas eletivas e 
com AA 200. Isso significa que para o aluno se matricular terá que ter a autorização do 
Coordenador, tendo em vista a forma rápida e sem uma grande discussão que essas 
disciplinas foram criadas. A partir do próximo ano, essas disciplinas terão que constar 
do Catálogo de Graduação e da grade curricular para que o estágio em Geografia ou 
Geologia possa existir. Solicita que os Chefes de Departamento discutam esse assunto 
e caso haja uma proposta que encaminhem até o mês de abril/2009 para inclusão no 
Catálogo  de  Graduação  de  2010.  O  Professor  Alvaro  indaga  se  a  Comissão  de 
Graduação,  por  meio  de  seus  representantes,  está  empenhada  em  levar  essa 
discussão nos Departamentos. O Professor Francisco comenta que os representantes 
da Comissão de Graduação já foram informados sobre esse assunto. Não havendo 
outras  observações,  o  Professor  Alvaro  coloca  o  item 3 –  para  homologação  em 
votação,  sendo  homologado  por  unanimidade.  A seguir,  passa  ao  item 7,  para 
aprovação,  que trata  da Composição da Banca Julgadora do Concurso Público de 
Provas e Títulos para provimento de um cargo de Professor Doutor, nível MS-3, em 
RTP, junto à área de Geologia, disciplinas GE 502 - Petrografia Sedimentar e GE 711 - 
Geologia de Hidrocarbonetos, do Departamento de Geologia e Recursos Naturais, para 
o qual se inscreveu o candidato único, Prof. Dr. Alexandre Campane Vidal. Observa 
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que a sugestão de Banca aprovada pelo Departamento é a seguinte: membros titulares 
– Professores Doutores José Alexandre de Jesus Perinotto  (UNESP);  Paulo César 
Fonseca  Giannini  (USP);  Roberto  Perez  Xavier;  Giorgio  Basilici  e  Sueli  Yoshinaga 
Pereira; membros suplentes – Professores Doutores Paulo Roberto dos Santos (USP); 
Paulo César Boggiani (USP); Claudio Riccomini (USP); Fresia Soledad Ricardi Torres 
Branco  e Celso Dal Ré Carneiro. O Professor Alvaro observa que essa sugestão de 
Banca aprovada pelo DGRN há um suplente a mais de membros externos e um de 
membro interno.  A  Professora Maria  Conceição sugere que a Banca seja  formada 
pelos dois primeiros nomes para suplentes externos e o primeiro suplente interno da 
lista apresentada pelo Departamento. Não havendo outras observações, o Professor 
Alvaro coloca a seguinte composição de Banca referente ao  item 7,  sugerida pela 
Professora Maria Conceição em votação: membros titulares – Professores Doutores 
José Alexandre de Jesus Perinotto (UNESP); Paulo César Fonseca Giannini (USP); 
Roberto Perez Xavier; Giorgio Basilici e Sueli Yoshinaga Pereira; membros suplentes – 
Professores Doutores Paulo Roberto dos Santos (USP); Paulo César Boggiani (USP) e 
Fresia  Soledad  Ricardi  Torres  Branco,  sendo  aprovada  por  unanimidade.  Em 
seguida, passa à discussão do  item 10, para aprovação, que trata da Solicitação de 
abertura de Concurso Público de Provas e Títulos para um cargo de Professor Doutor, 
nível MS-3, em RTP, junto à área de Ciências da Terra, disciplina GM 420 - Geologia 
Geral e junto à área de Metodologia de Ensino de Geociências, disciplina EH 014 - 
Visão Espacial e Temporal no Ensino-Aprendizagem de Ciências, do Departamento de 
Geociências  Aplicadas  ao  Ensino.  O  Professor  Saul  diz  que  baseado  na  sua 
experiência adquirida por participar, principalmente, dos Concursos da USP, a idéia é 
que  os  Concursos  sejam  amplos,  abertos  em  várias  disciplinas  da  área  de 
Geociências. Diante disso e tendo em vista a dificuldade de alocação de docente na 
área de Geologia Geral, recomenda que o perfil do docente a ser selecionado seja de 
um Geólogo  com experiência  na  área  de  ensino  que  possa  cobrir  as  lacunas  do 
currículo básico de Geologia. Coloca-se à disposição para auxiliar os colegas do DGAE 
nessa busca, podendo participar, inclusive, da Banca do Concurso. O Professor Pedro 
agradece a sugestão do Professor Saul, no entanto, crê que não haja algo mais amplo 
do que Geologia Geral, tendo em vista que qualquer Geólogo pode cursá-la. Destaca 
ainda, que esse Concurso não se trata de uma nova vaga. Atualmente, essa vaga é 
ocupada pela Professora Yara que se submeteu a um processo seletivo e agora se 
submeterá a esse Concurso Público. Não havendo outras observações, o Professor 
Alvaro  coloca  o  item  10 –  para  aprovação  em  votação,  sendo  aprovado  por 
unanimidade. Passa ao último item destacado que é o item 29, para aprovação, que 
trata do Regimento Interno do Departamento de Política Científica e Tecnológica. A 
Professora  Maria  Conceição  indaga  se  o  trabalho  da  Comissão  de  Legislação  e 
Normas  do  IG  foi  padronizar  os  Regimentos  dos  Departamentos.  O  Professor 
Bernardino diz que a CLN-IG padronizou os Regimentos dos Departamentos e verificou 
se estavam de acordo com o Regimento Interno do IG. O Professor Alvaro lembra que 
os itens 27 a 30 da pauta tratam dos primeiros Regimentos dos Departamentos do IG. 
Em 2007, o CONSU aprovou o Regimento Interno do IG e por conseqüência agora 
estão  analisando  os  Regimentos  dos  Departamentos. Não  havendo  outras 
observações, coloca o  item 29 – para aprovação em votação, sendo  aprovado por 
unanimidade. Finalizando, convida a todos para a visita à obra do novo prédio do IG. 
Observa que o uso de capacetes protetores é obrigatório no canteiro de obras e que 
haverá capacetes disponíveis para todos no local. Solicita a máxima atenção de todos, 
tendo em vista que se trata de uma área de risco. Lembra também que os convites 
para  a  Festa  de  Confraternização  do  IG  estão  à  disposição  com  as  Secretárias 
Deborah e Cristina.  Nada mais havendo a ser tratado na reunião, o Professor Alvaro 
Penteado  Crósta  declara  encerrados  os  trabalhos  e,  para  constar,  eu,  Neide  dos 
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Santos Furlan, lavrei a presente ata e solicitei a Mônica Hallam Simões que a digitasse 
para  ser  submetida  à aprovação em próxima Reunião  Ordinária.  Campinas,  17  de 
dezembro de 2008.

Ata da 172ª Reunião Ordinária da Congregação – fls. 8.

365

366

367


